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Os vários índices (p. 247-293) completam a edição deste imprescindível guião da
cultura portuguesa do século XVII e particularmente constituem um passo determinante
no terreno da hagiografia portuguesa.
Carlos A. Moreira Azevedo
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O interesse pela vida e obra do P. António Vieira há muito que ultrapassou as fron-
teiras do mundo luso-brasileiro para alargar-se, entre outros, a países como a Alemanha, a
Espanha, a França, a Holanda e a Itália. Este carácter internacional ficou bem patente, em
1997, no congresso comemorativo do terceiro centenário da morte do P. António Vieira
que reuniu, em Lisboa, centena e meia de investigadores provenientes de quinze diferen-
tes países.
Nos Estados Unidos da América, os estudos vieirianos encontram em Thomas M.
Cohen um dos principais cultores. Prova-o o volume que quis intitular “O fogo das lín-
guas”, expressão com que caracteriza o modo de agir dos discípulos de Inácio de Loiola
e que, de maneira singular, tem aplicação na personalidade exuberante e multifacetada de
Vieira. O subtítulo da obra, por seu lado, sublinha o esforço de António Vieira na criação
de uma única igreja luso-brasileira, animada pelo empreendimento das missões no Novo
Mundo.
Muitos dos problemas que Vieira teve de enfrentar no Brasil já tinham sido equacio-
nados pelo P. Manuel da Nóbrega. Por isso, muito justamente, Cohen lembra a continui-
dade das duas figuras no que se refere às questões básicas do debate colonial e às estraté-
gias missionárias, sem deixar de mencionar que, no tempo de Vieira, os conflitos com os
colonos tinham redobrado de intensidade. Apesar da continuidade em relação a Nóbrega,
a visão de Vieira tornou-se mais universal ao alargar a todo o mundo a responsabilidade
única de Portugal na instauração do Reino de Cristo. O acento nesta universalidade e
numa única vocação missionária caracteriza a análise de Cohen que, apesar de fundamen-
talmente cronológica, consegue ser bem sucedida na tentativa de unificar as várias face-
tas da vida e obra de Vieira: o viajante europeu que se torna provincial do Brasil; o estra-
tega do império que aceita, ao mesmo tempo, a responsabilidade de aldeias no mais
recôndito do território brasileiro.
Em Vieira, “o fogo das línguas” foi-se manifestando de formas distintas mas os
aspectos mais estritamente linguísticos nunca foram esquecidos. No final da vida, como
bem recorda Thomas M. Cohen, Vieira ainda sentia a obrigação de defender, junto dos
membros mais novos da Companhia de Jesus, a importância do domínio das línguas indí-
genas. Era um dos instrumentos mais válidos ao serviço da missão que unificara a vida de
António Vieira e que Thomas M. Cohen sabe retratar com profundidade e rigor. Os leito-
res de língua inglesa ficam, por isso, a dispor de uma excelente apresentação de uma das
figuras mais simbólicas da cultura portuguesa.
Nuno da Silva Gonçalves
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